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MENSAGEM AOS PARTICIPANTES 
 

Nas próximas páginas você vai conhecer alguns números e atividades que se destacaram 

relacionadas aos planos de previdência, de saúde e de gestão administrativa do Agros em 

2023.  Foi um ano de muito trabalho, que resultou em avanços importantes para o Instituto.   

A partir de janeiro de 2023, os funcionários admitidos por meio do processo seletivo 

realizado em novembro de 2022 iniciaram as atividades no Agros. Para adaptação desse 

grupo foram organizados treinamentos e capacitações que visaram o alinhamento das 

equipes.   

E foi um ano desafiador e produtivo para todas as equipes. Na Previdência, foram diversas 

discussões com consultores e prestadores de serviços especializados, reuniões entre 

equipe técnica e governança do Agros e dezenas de apresentações para os participantes, 

visando o equacionamento das questões relacionadas ao Plano B (RJU), que culminaram 

na aprovação, em outubro, do regulamento do Plano VidaPrev pela Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar (Previc). Neste novo plano, que entrará em 

operação em abril de 2024, milhares de participantes terão acesso a um benefício de renda 

mensal que permitirá a complementação da renda de cada um.   

Este é o objetivo da previdência complementar: proporcionar um futuro financeiramente 

mais tranquilo para aqueles que investem nela. Por isso, em 2023, o Agros também 

avançou em importantes conversas com potenciais novos instituidores e parceiros para 

levar o Plano InvestPrev, que é aberto à adesão do público, a mais pessoas. Afinal, 

“Previdência é coisa de jovem e é para todos”, como bem lembra a máxima da Associação 

Brasileira de Previdência Privada (Abrapp).  

O ano também foi de mudanças no Plano de Saúde do Agros, com o registro de novos 

produtos na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) em julho, e a posterior 

migração automática dos beneficiários para esses novos planos, chamados Agros Mais 

Saúde. Também foram iniciados os estudos e negociações que levaram à instalação da 

Clínica de Atenção Primária do Agros em Viçosa, concluída em 2024.  

Essas e muitas outras atividades desenvolvidas durante o ano visaram solucionar questões 

do passado, atender demandas do presente e possibilitar o avanço para um futuro de 

crescimento sólido do Agros. Com isso em vista, o Estatuto do Agros foi reformulado e 

aprovado pela Previc em 2023, e passou a trazer diretrizes mais claras sobre as 

possibilidades de convênios com outras Instituições de ensino superior (para oferecimento 

dos Planos de Previdência e de Saúde) e os reflexos na gestão do Instituto. 

Enquanto você lê esta mensagem, continuamos trabalhando para cumprir a missão do 

Agros, superando desafios e alcançando novas conquistas.  

Boa leitura!  

Viçosa, 15 de abril de 2024. 
Diretoria Executiva do Agros 



 

 
 

O RAI é disponibilizado aos participantes em formato digital e está disponível para download no site 

do Agros. Ele é publicado em atendimento à Resolução CNPC nº 32, de 04 de dezembro de 2019, e 

à Resolução Previc nº 23, de 14 de agosto de 2023.  

Dúvidas, correções e observações quanto ao documento podem ser comunicadas ao Agros pelo 

telefone/WhatsApp (31 3899 6550) ou pelo e-mail <contatos@agros.org.br>. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Missão:  

“Gerir planos de previdência e de saúde com eficiência, segurança e sustentabilidade, 

proporcionando aos beneficiários condições para melhor qualidade de vida.” 

 

Visão: 

“Ser referência em qualidade e rentabilidade nos segmentos em que atua, com crescimento 

do número de beneficiários e custos competitivos.” 

 

Valores: 

▪ Humanização: ênfase no relacionamento, diálogo e respeito aos participantes. Tratar 

com dignidade e impessoalidade os beneficiários, funcionários, 

patrocinadores/instituidores, visando sempre ao melhor atendimento das suas 

necessidades, respeitando os direitos previstos nos regulamentos dos planos 

previdenciários e de saúde. 

▪ Transparência: atitudes e informações claras e objetivas que permitam maior 

conhecimento do instituto e estabeleça uma relação de confiança junto aos 

participantes, funcionários, patrocinadores/instituidores, dentro dos limites da 

legalidade e da tempestividade da questão. 

▪ Profissionalismo Ético: defesa dos objetivos do Instituto e direitos dos beneficiários 

pelo quadro corporativo – Conselhos, Diretores e funcionários. 

▪ Sustentabilidade: engajamento do quadro corporativo e beneficiários nas ações 

conduzidas pelos Agros. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

PRINCIPAIS ATIVIDADES 
 

Ao longo do ano o Agros desenvolve diversas atividades com o objetivo de cumprir sua missão e 

atender as determinações dos órgãos fiscalizadores e reguladores, especialmente a 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc) e a Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS). 

Confira, a seguir, algumas das principais atividades desenvolvidas pelo Agros ou relacionadas aos 

negócios do Instituto em 2023. 

 

▪ Aprovação, pela Previc, da revisão do Estatuto do Agros. O Estatuto pode ser lido no site 

www.agros.org.br > menu O Agros > opção Estatuto. 

▪ Realização de apresentações presenciais e online para representantes de Instituições de 

Ensino Superior e fundações vinculadas, sobre as atividades e áreas de atuação do Agros, 

visando o estabelecimento de convênios e o crescimento do Instituto.  

▪ Realização de eleição para recomposição de uma vaga (efetivo e suplente) no Conselho Fiscal, 

em agosto de 2023. 

▪ Realização de reuniões presenciais com os participantes dos Planos Previdenciários e de 

Saúde do Agros em Rio Paranaíba, Florestal e Capinópolis, em agosto de 2023.  

▪ Mobilização para atualização cadastral contínua, buscando maior qualidade dos dados pessoais 

de cada participante e assistido. 

▪ Estímulo à utilização de assinaturas eletrônicas pelos participantes nos atendimentos online. 

▪ Atendimentos à fiscalização da Previc realizada no Agros em 2017: o Agros segue recebendo 

demandas relacionadas à última fiscalização realizada no Instituto. As fiscalizações são parte do 

calendário regular de atividades da Superintendência e procuram avaliar o cumprimento, por 

parte das entidades de previdência complementar, das normas que regem o setor; elas têm 

desdobramentos ao longo dos anos.  

▪ Gestão da Carteira de Investimentos, com aplicações e resgates diários e monitoramento dos 

ativos de investimentos e suas performances. 

▪ Gestão tributária e contábil dos planos previdenciários, de saúde e administrativo. 

▪ Gestão da Carteira de Imóveis, que em 2023 contava com contratos de locação vigentes 

referentes aos seguintes imóveis: Centro Comercial Arthur Bernardes Filho (Viçosa Shopping), 

localizado na Av. Milton Bandeira, e uma loja comercial localizada na Av. Marechal Castelo 

Branco, ambos em Viçosa; 11 pavimentos do Edifício Comendador Barbosa Mello e o 22º andar 

do Edifício Mirafiori, localizados em Belo Horizonte. 

 

http://www.agros.org.br/
https://www.agros.org.br/storage/upload/pdf/estatuto-aprovado-previc-2023.pdf


 

▪ Busca de aval para submissão à Previc da proposta de transferência do Plano B para o 

VidaPrev, com atividades como: disponibilização do primeiro extrato de simulação de reserva e 

benefício mensal do VidaPrev; atendimento individual aos participantes para entrega do extrato 

e esclarecimento de dúvidas; realização de Assembleia (presencial, com transmissão pela 

internet) com os participantes do Plano B, para apresentação das regras de negócio da 

transferência; aprovação, pela patrocinadora UFV e pelos participantes, das regras de negócio. 

Tudo culminou no envio à Previc, em março de 2023, de toda a documentação relacionada à 

proposta fundamentada sobre o processo de transferência de recursos e participantes do Plano 

B para o VidaPrev; posteriormente foram realizadas adequações solicitadas pela Previc na 

documentação. 

▪  Acompanhamento da estratégia para transferência dos recursos do Plano B para o Vidaprev e 

realização de ajustes da carteira de investimentos do Plano B, com vistas às alterações 

necessárias para a transferência de recursos para o Vidaprev e a necessidade de liquidez para 

permitir os pagamentos de benefícios e resgates. 

▪ Aprovação pela Previc, em outubro de 2023, do regulamento do VidaPrev. A partir da 

aprovação, foram tomadas providências como: elaboração de cronograma das atividades a 

serem desenvolvidas até a efetiva transferência dos recursos e participantes; estudos de 

liquidez e fluxo de pagamento do novo plano; realização de 24 reuniões híbridas com os 

participantes do Plano B, para apresentação do regulamento e esclarecimento de dúvidas; 

desenvolvimento e disponibilização de simulador de benefícios do VidaPrev; elaboração de 

materiais explicativos (vídeos, cartilhas, tutoriais) relacionados ao processo de transferência; 

atendimento individual aos assistidos do Plano B para esclarecimentos e tomada de decisão 

sobre as opções de recebimento de renda mensal no novo plano; atendimento aos participantes 

para negociação e repactuação de dívidas de empréstimos, com vistas a regularização das 

situações de inadimplência antes da transferência; e validação da implantação do sistema de 

gestão informatizado do Plano VidaPrev. 

▪ Continuidade da cobrança dos valores relativos às contribuições do Plano A (CLT) reduzidas 

e/ou suspensas entre 2012 e 2017, como previsto no Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) 

sobre esse assunto assinado em 2020, e início das cobranças compulsórias para aqueles 

participantes que não negociaram o pagamento com o Agros. 

▪ Realização das campanhas de aumento de contribuição e de aportes extras ao Plano de 

Previdência InvestPrev. 

▪ Gestão da Carteira de Empréstimos dos Planos A e B, com controle dos recebimentos de 

prestações mensais e cobranças dos inadimplentes; e gestão e controle dos Emaadis dos 

Planos A e B.  

 

▪ Realização da I Jornada UFV -  Agros de Saúde Suplementar, em março de 2023, com o tema 

“Gestão de Saúde Baseada em Valor” e uma programação que abordou questões como a 

incorporação de novas tecnologias, telessaúde, auditoria, assistência domiciliar, atenção 

primária, entre outros.  



 

▪ Retorno da Linha Saúde, que disponibiliza transporte gratuito para os beneficiários do Agros da 

região de Viçosa que precisam realizar consultas e/ou procedimentos de saúde em Belo 

Horizonte.  

▪ Aprovação, pelo Conselho Deliberativo, do projeto de implantação de uma Clínica de Atenção 

Primária à Saúde em Viçosa (que se concretizou em 2024 com o Agros Mais Saúde - Espaço 

de Atenção à Saúde).  

▪ Registro,  junto à ANS, e implantação de novos produtos na área de saúde, os planos “Agros 

Mais Saúde”, para substituição dos planos “Agros Saúde”, com o objetivo de atualizar os 

regulamentos em relação à legislação vigente, principalmente a Instrução 

Normativa  SGP/SEDGG/ME  nº 97/2022.  

▪ Implantação da auditoria concorrente nos Hospitais São Sebastião e São João Batista, em 

Viçosa, com o objetivo de melhor acompanhamento dos indicadores de qualidade de 

assistência na cidade.  

▪ Desenvolvimento, em parceria com o Departamento de Medicina e Enfermagem da UFV e o 

Hospital São Sebastião, da estruturação e monitoramento da Política de Segurança do 

Paciente, com o objetivo de melhorar a assistência aos beneficiários do Agros. 

▪ Criação de grupo de estudos com entidades de previdência complementar, Unidas e a 

Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência Complementar (Abrapp) para 

defesa, junto à ANS, da permissão de oferecimento dos planos de saúde das entidades para o 

mesmo público-alvo da previdência.  

  



 

 

PERFIL DOS FUNCIONÁRIOS DO AGROS 
 
O Agros fechou 2023 com 50 funcionários em seu quadro, sendo 48 atuando em Viçosa e dois em 

Florestal. 

Deste total, 34 são do sexo feminino e 16 do sexo masculino. Em relação à formação, 44% possuem 

pós-graduação, 52% têm graduação completa ou em andamento e 4% têm Ensino Médio completo. 

Além dos funcionários, em 2023 o quadro contou com dois jovens aprendizes, que cursavam o 

Ensino Médio e exerceram atividades de caráter administrativo no Instituto. O Agros contou ainda 

com 22 estagiários, estudantes de graduação, que foram selecionados por meio de editais 

específicos, para atuarem em diversas atividades. 

 

PLANOS E PARTICIPANTES DO AGROS 

O Agros administra três planos previdenciários e oito planos de assistência à saúde, todos com seus 

patrimônios segregados. Os Planos Previdenciários são registrados, regulamentados e 

supervisionados pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc), e os 

Planos de Saúde são registrados, regulamentados e supervisionados pela Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS). 

Características dos Planos Previdenciários 

▪ Plano A – Celetista – CNPB nº 1980.0008-83: são 217 participantes. Esse grupo corresponde 

a 3,49% do total de participantes do Agros e reúne os trabalhadores com contratos regidos pela 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e vinculados a um dos patrocinadores do Instituto 

(UFV e Agros), além de participantes assistidos das ex-patrocinadoras Funarbe e Centreinar.  

▪ Plano B – Estatutário – CNPB nº 1992.0001-74: são 3.824 participantes (representando 

61,45% do total do Instituto), servidores vinculados à patrocinadora UFV ou ex-servidores da 

UFV, cujas adesões no Agros ocorreram até 2007 e com contratos de trabalho regidos pelo 

Regime Jurídico Único (RJU). Fazem parte deste grupo também os pensionistas dos assistidos 

do Plano B. 

▪ Plano InvestPrev – CNPB nº 2008.0010-83: são 2.182 participantes, equivalente a 35,06% dos 

titulares dos planos previdenciários do Agros, vinculados a um dos instituidores do plano, que 

são: Agros, UFVCredi, Sindicato dos Securitários de Minas Gerais (Sindisec), Federação dos 

Contabilistas de Minas Gerais (Fecon-MG), Associação dos Ex-alunos da UFV (AEA-UFV) e 

Associação Atlética Acadêmica Monetária da UFV.  

Características dos Planos de Saúde  

Com registro da Operadora na ANS sob o nº 368920, os Planos de Saúde administrados pelo Agros 

têm um total de 14.781 beneficiários, sendo 4.704 participantes titulares; 5.991 dependentes 

(cônjuges e filhos de titulares de até 21 anos ou 24, se estudantes de graduação) e 4.086 agregados 

(filhos que já não se enquadram como dependentes diretos, netos e pais de titulares). 

Em 1º de dezembro de 2023,  os beneficiários dos Planos Agros Saúde foram transferidos para os 

planos Agros Mais Saúde, que possuem as mesmas características e coberturas de procedimentos. 



 

A principal alteração é que, nos planos Agros Mais Saúde, é permitida a inscrição de bisnetos e 

filhos de enteados dos titulares como dependentes agregados e não são aceitas novas inscrições de 

pais e mães/padrastos e madrastas. 

 

▪ Plano Agros Mais Saúde I com Odontologia: segmentação ambulatorial, hospitalar e 

obstetrícia, com odontologia e acomodação individual. Do total de beneficiários dos planos de 

saúde, 11.911, o que equivale a 80,09%, estão inscritos neste plano. 

▪ Plano Agros Mais Saúde I sem Odontologia: segmentação ambulatorial, hospitalar e 

obstetrícia, sem odontologia e com acomodação individual. Do total de beneficiários dos planos 

de saúde, 2.086, ou 14,03%, estão inscritos neste plano. 

▪ Plano Agros Mais Saúde II com Odontologia: segmentação ambulatorial, hospitalar e 

obstetrícia, com odontologia e acomodação coletiva. Do total de beneficiários, 129, ou 0,87%, 

estão inscritos neste plano. 

▪ Plano Agros Mais Saúde II sem Odontologia: segmentação ambulatorial, hospitalar e 

obstetrícia, sem odontologia e com acomodação coletiva. Do total de beneficiários, 61, ou 0,41%, 

estão inscritos neste plano. 

▪ Planos Agros Mais Saúde III com e sem Odontologia: ofertam os mesmos benefícios que os 

Planos Agros Mais Saúde I com e sem Odontologia e atendem exclusivamente os participantes 

lotados em Brasília, Capinópolis e Rio Paranaíba. Do total de beneficiários, 496, ou 3,34%, estão 

inscritos no Plano Agros Mais Saúde III com Odontologia e 161, ou 1,08%, no Agros Mais Saúde 

III sem Odontologia. 

▪ Plano Agros Mais Saúde IV com Odontologia: oferta os mesmos benefícios que o Plano Agros 

Mais Saúde II com Odontologia e atende exclusivamente os participantes lotados em Brasília, 

Capinópolis e Rio Paranaíba. Do total de beneficiários, 5, ou 0,03%, estão inscritos neste plano.  

▪ PAS-UFV: encontra-se fechado para novas inscrições desde 2013. Do total de beneficiários, 22, 

ou 0,15%, estão inscritos neste plano. 



 

 

Figura 1 – Localização Geográfica dos Beneficiários  

 
 
A localização geográfica dos 14.781 beneficiários está demonstrada na Figura 1. A maior parte 

deles, 77,82%, está localizada em Viçosa; 7,06% em Florestal; 2,10% em Rio Paranaíba; 1,54% em 

Belo Horizonte; 0,73% em Capinópolis; e 10,74% em outras cidades. 

Com relação ao perfil etário, do total de beneficiários do plano de saúde, 36,74% têm 59 anos ou 

mais; 13,78% têm entre 44 e 58 anos; 21,26% dos beneficiários têm entre 29 e 43 anos e os 28,22% 

restantes têm entre 0 e 28 anos. 

 

 



 

GESTÃO DOS PLANOS 

 

Quadro 1 - Patrimônio Social dos Planos do Agros (valores em R$) 

 

Planos 2023 2022 Variação (%) 

Plano A 204.765.580,60 199.547.508,15 2,61% 

Plano B 774.467.288,69 714.271.311,72 8,43% 

Plano InvestPrev 69.234.799,18 60.438.372,73 14,55% 

Plano de Gestão Administrativa 
(PGA) 29.019.613,33 31.395.726,29 -7,57% 

Planos de Saúde 38.207.365,42 56.014.184,62 -31,79% 

Total 1.115.694.647,22 1.061.667.103,51 5,09% 

 
 

Figura 2 - Patrimônio Social dos Planos do Agros (valores em R$) 

 

 
 

Para melhor entendimento sobre a variação dos patrimônios dos planos, confira as informações 

detalhadas nas Notas Explicativas ao final do RAI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PLANOS PREVIDENCIÁRIOS 
 

As figuras e quadros a seguir apresentam uma visão geral dos planos de previdência administrados 

pelo Agros e os resultados alcançados no exercício de 2023. 

 

Figura 3 - Patrimônio Social dos Planos Previdenciários do Agros (valores em R$)  

 

O Patrimônio Social dos três planos previdenciários administrados pelo Agros totalizou R$ 

1.048.467.668,47 em 2023. Esse é o valor utilizado no cumprimento das obrigações na gestão da 

Entidade, bem como as assumidas com os participantes e assistidos dos planos previdenciários, de 

acordo com os regulamentos e planos de custeio de cada plano.  

As variações dos valores do Patrimônio Social dos Planos de 2022 para 2023 refletem toda a 

movimentação contábil, com entradas e saídas referentes às atividades dos planos previdenciários 

do Agros, incluindo os rendimentos de investimentos. 

Em relação ao Quadro 1, registra-se que o aumento considerável no patrimônio do Plano InvestPrev 

está relacionado, principalmente, às portabilidades de entrada ocorridas em 2023, sendo em sua 

maioria, oriundas do Plano A.  

 

 

 



 

Quadro 2 - Quantidade de Participantes por Plano 

           

  2023 2022 

 Modalidade Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Total % Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Total % 

Ativos 22 3.166 1.925 5.113 82,17 27 3.235 1.902 5.164 82,36 

Autopatrocinados 6 90 227 323 5,19 6 85 237 328 5,23 

BPD 1 1 0 2 0,03 1 1 0 2 0,03 

Assistidos 72 328 27 427 6,86 75 336 9 420 6,72 

Auxílio-Doença 0 0 0 0 0,00 0 0 0 0 0,00 

Pensionistas 116 239 3 358 5,75 121 231 3 355 5,66 

Participantes  217 3.824 2.182 6.223 100,00 230 3.888 2.151 6.269 100,00 

 

Observa-se, no Quadro 2, que o Plano A apresentou diminuição no número de participantes ativos, 

em razão de desligamentos de celetistas vinculados à patrocinadora Agros. Houve também redução 

no número de assistidos e pensionistas, em função de óbitos. O Plano B também registrou queda no 

total de participantes, devido, principalmente, ao falecimento de titulares. Ambos os planos estão 

fechados para novas adesões, ou seja, não há possibilidade de crescimento no número de 

participantes. Já o InvestPrev, que é aberto a adesão de qualquer pessoa interessada, desde que 

seja vinculada a um dos Instituidores do Plano, registrou aumento no número de participantes ativos 

e redução no número de autopatrocinados.  

 

Quadro 3 - Adições Previdenciárias e Retorno de Investimentos por Plano de 

Benefício (valores em R$) 
 

Adições/  
Retorno de 

Investimentos 

2023 
  

2022 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Contribuições 
normais 

395.862,13  813.179,86  4.589.783,00 568.160,23 775.044,09 4.243.935,23 

Outros 
Recursos 
Correntes 

0,00 10.671,43 2.427,52 4.715,55 3.815,57 2.458,21 

Portabilidade 0,00 0,00 7.002.347,56 0,00 0,00 25.549.192,40 

Contribuições 
Eventuais 

0,00 0,00 411.870,01 0,00 0,00 124.920,01 

Outras Adições 1.374.012,71 3.332.527,44 0,00 1.471.226,99 3.400.906,71 0,00 

Investimentos 24.371.937,39 91.150.859,29 7.900.201,61 11.141.800,59 60.380.086,32 4.426.024,81 

Total  26.141.812,23 95.307.238,02 19.906.629,70 13.185.903,36 64.559.852,69 34.346.530,66 

Total Geral 141.355.679,95  112.092.286,71 

 

Nota: 

Em “contribuições normais” dos Planos A e B, são consideradas as provisões das contribuições normais e do 

13º salário.  Em relação ao plano Investprev, são considerados os recebimentos do mês, levando-se em 

consideração sempre o primeiro e último dia útil de cada um deles. Na conta de "Outras Adições" estão 



 

incluídas as reversões das Provisões para perda sobre as Contribuições Suspensas dos participantes Ativos e 

Assistidosdo Plano A. Ainda em relação ao Plano A, não houve reversão para perdas para a Patrocinadora 

UFV referente à Contribuição Suspensa. 

 

Quadro 4 – Quantidade Média de Benefícios Previdenciários de Renda Continuada 1 

Pagos ao Mês  

 

Benefícios 

2023 2022 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Tempo de contribuição2 52 0 0 54 0 0 

Por Idade 9 84 0 9 88 0 

Por Invalidez 9 246 0 9 250 0 

Especial 4 0 0 4 0 0 

Abono de aposentadoria  0 2 0 0 2 0 

Pensão por Morte 118 233 0 125 226 0 

Auxílio-doença 0 0 0 1 0 0 

Auxílio-reclusão 0 0 0 0 0 0 

Renda 
Mensal/participante 

0 0 23 0 0 4 

Renda 
Mensal/beneficiário 

0 0 2 0 0 2 

Média Mensal  192 565 25 202 566 6 

 
Notas: 

1. Benefícios de Renda Continuada são os benefícios pagos mensalmente aos participantes ou a seus 

pensionistas e beneficiários. A quantidade de benefícios sofre variações mês a mês, dependendo de novas 

concessões ou encerramento de benefícios. 

2.  Não estão incluídos no Plano B os aposentados por tempo de contribuição da UFV, pois estes participantes 

não recebem benefícios mensais do Agros.  

 
No Plano A, o pagamento de suplementação mensal por tempo de contribuição teve uma pequena 

queda entre 2022 e 2023, assim como o número de pensões por morte. No Plano B houve uma 

diminuição no número de pagamento de benefícios por idade e invalidez, principalmente em razão 

do falecimento de participantes que recebiam esses benefícios em 2023. Já no InvestPrev houve 

aumento, em relação a 2022, na quantidade de assistidos e beneficiários em recebimento de renda 

mensal.  

 



 

Quadro 5 – Quantidade de Benefícios de Pagamento Único1, Resgates e 

Portabilidades  

Benefícios 

2023 2022 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Pecúlio por Morte 2 75 0 2 68 0 

Auxílio-Natalidade 0 3 0 0 1 0 

Auxílio-Funeral 1 22 0 2 23 0 

Resgate Reserva Total 0 0 118 0 0 115 

Resgate Reserva Parcial 0 0 51 0 0 45 

Portabilidade (entrada) 0 0 12 0 0 32 

Portabilidade (saída) 12 0 3 32 0 4 

Total 15 100 184 36 92 196 

  
Nota  

1. O Plano InvestPrev não oferece os benefícios de Pecúlio por Morte, Auxílios-Natalidade e Funeral.  

 

Em 2023, no Plano A, foi mantido o número de pagamento de auxílio-natalidade e houve diminuição 

nos pagamentos de auxílio-funeral em relação a 2022. Registrou-se também um número 

considerável de portabilidades de saída do plano em 2023, mas houve uma queda significativa em 

comparação a 2022. No Plano B, observa-se um aumento no total de benefícios pagos, relacionado, 

principalmente, ao falecimento dos titulares e nascimento de dependentes, que tiveram como 

consequência o aumento no número de pecúlios e auxílios natalidade pagos. No Plano InvestPrev 

houve pequeno aumento no número de resgates, seja parcial ou total, em relação a 2022. 

Registramos também uma redução no número de portabilidade de entrada e de saída. 

 

Quadro 6 – Deduções Previdenciárias /Custeio Administrativo por Plano de Benefício 
(valores em R$) 
  

  

2023 2022 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Pagamento de 
Benefícios/ Institutos 

19.751.444,78 17.057.776,54 10.594.916,08 41.639.997,03 13.553.871,87 9.813.224,68 

Outras Deduções 132.115,16 43.957,03 22.250,00 22.518,33 73,26 19.000,00 

Provisão de Abono 
Anual 

818.218,16 694.189,50 0,00 786.431,51 650.699,55 0,00 

Custeio das Despesas 
Administrativas 

58.437,84 128.756,19 524.232,36 89.419,73 108.161,83 358.621,13 

Constituições/Reversões 
de Contingências 

0,00 13.772.607,58 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 20.760.215,94 31.697.286,84 11.141.398,44 42.538.366,60 14.312.806,51 10.190.845,81 

Total Geral 63.598.901,22 67.042.018,92 

 

A redução nos valores das contas “Pagamento de Benefícios/Institutos” do Plano A foi impactada 

pela diminuição do desligamento voluntário de participantes deste Plano Previdenciário, o que levou 

à diminuição do pagamento do instituto de portabilidades. Considerando a redução no número de 

participantes do Plano A no período, também houve diminuição dos valores da conta "Custeio das 

Despesas Administrativas" desse plano. Em relação ao Plano B, o aumento idenficado na mesma 

conta de Pagamento de Benefícios/Institutos está diretamente relacionado ao aumento no número 

de pecúlios pagos em 2023 e também à correção dos valores dos benefícios pagos.  



 

Quadro 7 - Deduções Previdenciárias por Tipo de Benefício (valores em R$) 

 

  2023 2022 

Benefícios 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev   

De Pagamento Continuado 

Tempo de 
Contribuição 4.789.194,42 0,00 0,00 4.521.146,14 0,00 0,00 

Por Idade 
898.021,08 

 
1.343.331,55 0,00 837.315,48 1.322.869,69 0,00 

Especial 280.557,36 0,00 0,00 261.591,96 0,00 0,00 

Abono de 
Aposentadoria 0,00 5.983,08  0,00 0,00 5.578,68 0,00 

Por Invalidez 151.452,48  3.975.654,53 0,00 141.214,44 3.749.884,41 0,00 

Pensão por Morte 3.742.260,52 3.133.496,38 0,00 3.769.654,04 2.762.905,66 0,00 

Auxílio-Doença 0,00 0,00 0,00 115.771,26 0,00 0,00 

Auxílio-Reclusão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Renda 
Mensal/Participante 0,00 0,00 1.847.572,02 0,00 0,00 182.492,45 

Renda 
Mensal/Beneficiário 0,00 0,00 145.934,62 0,00 0,00 48.539,52 

Total 9.861.485,86 8.458.465,54 1.993.506,64 9.646.693,32 7.841.238,44 231.031,97 

De Pagamento Único 

Pecúlio por Morte 143.563,32 8.503.374,08  0,00 196.906,27 5.625.797,73 0,00 

Auxílio-Natalidade 0,00 9.788,92 0,00 0,00 2.976,75 0,00 

Auxílio-Funeral 3.636,00 86.148,00 0,00 6.936,00 83.292,00 0,00 

Total 
147.199,32 8.599.311,00 

 
0,00 203.842,27 5.712.066,48 0,00 

Resgate/Portabilidade 

Resgate da Reserva 
de Poupança 0,00 0,00 8.557.377,99 0,00 0,00  8.072.703,16  

Portabilidade  9.742.759,60 0,00 44.031,45 31.788.210,56  0,00  1.510.044,28  

Total 9.742.759,60 0,00 8.604.663,77 31.788.210,56  0,00 9.582.747,44 

Total Geral 19.751.444,78 17.057.776,54 10.594.916,08 41.638.746,15 13.553.304,92 9.813.779,41 

 
No que diz respeito aos benefícios pagos por invalidez nos Planos A e B, verifica-se que, apesar de 

haver pouca alteração no número de benefícios pagos de 2022 para 2023 (conforme Quadro 4), 

houve um aumento nos recursos financeiros relacionados a eles, o que pode ser justificado pela 

movimentação de entrada e saída dos assistidos, pelos valores de suplementação pagos e pela 

aplicação da correção dos benefícios pelo INPC.  

O aumento do número de concessão de pecúlios por morte em 2023 em relação a 2022, no Plano B, 

também refletiu no aumento do valor total referente ao pagamento deste benefício. Já em relação ao 

Plano A, observou-se uma diminuição no valor referente à concessão do benefício, apesar do 

número de requerimentos ter se mantido entre os dois anos, como demonstrado no Quadro 4; isso 

justifica-se em razão de que os salários dos participantes falecidos em 2023, que geraram o 

benefício do pecúlio, eram mais baixos do que aqueles dos falecidos em 2022. 



 

Figura 4 - Evolução da Quantidade de Pecúlios Pagos de 2000 a 2023 - Planos A e B 
 

 
 

Na figura acima observa-se que  a quantidade de Pecúlios por Morte pagos no Plano A manteve-se 

estável em relação ao ano de 2022, enquanto no Plano B houve um aumento nos pagamentos 

desse benefício.  

 
 

PLANO INVESTPREV 
 

Figura 5 - Evolução da Quantidade de Participantes Ativos* de 2008 a 2023 

 

 
*Participante ativo: participante que não está em gozo de algum benefício do plano.  

 

A figura demonstra o crescimento no número de participantes do Plano InvestPrev desde a sua 

criação, em 2008, até o ano de 2023. 

 



 

Figura 6 – Contribuições Eventuais Realizadas de 2008 a 2023 

 

 

Na figura acima observa-se que, em 2023, houve uma redução na quantidade de participantes que fizeram 
contribuição eventual ao plano, mas um aumento considerável no montante aportado.  

 
 

Figura 7 – Quantidade de Participantes por Faixa de Valores das Contribuições ao 

Plano InvestPrev (valores em R$)  

 

 
 

A figura acima mostra que a maior parte dos participantes do InvestPrev faz a contribuição mensal ao plano no 
valor mínimo estabelecido, que atualmente é R$ 100,00.  
 



 

Figura 8 - Evolução do Patrimônio Social do Plano (valores em R$) 
 

 
 
 
Houve significativa evolução no patrimônio social do InvestPrev devido aos resultados alcançados na 
rentabilidade do Plano neste período. 
 

 

Figura 9 - Percentual de Rentabilidade do Plano x Indicadores Financeiros de julho de 
2008 a dezembro de 2023 (acumulado)  
 

 

 
 
Pode-se observar que o acumulado da rentabilidade do Plano InvestPrev está acima dos principais 
indicadores de mercado. 

 
 
 
 
 



 

  

PLANOS DE SAÚDE 

 

As figuras e quadros a seguir apresentam uma visão geral dos planos de saúde administrados pelo 

Agros e os resultados alcançados no exercício de 2023.  

Ressalta-se que todos os quadros desta seção, exceto os referentes às “receitas e despesas 

assistenciais” (quadros 13 e 14), são provenientes de controles gerenciais, portanto, diferem da 

documentação contábil que consta ao final deste RAI. 

Quadro 8 - Quantidade de Beneficiários por  Patrocinador  

Patrocinador 

2023 2022 

Participantes Dependentes 
Dependentes 
Agregados 

Total % Participantes Dependentes 
Dependentes 
Agregados 

Total % 

UFV 4.603 5.893 4.008 14.504 98,13 4.656 5.973 3.998 14.627 98,45 

Funarbe1 2 3 1 6 0,04 3 3 1 7 0,05 

Agros 95 93 71 259 1,75 73 73 66 212 1,43 

Centreinar1 4 2 6 12 0,08 4 2 6 12 0,08 

Total 4.704 5.991 4.086 14.781 100 4.736 6.051 4.071 14.858 100 

 

Nota:  
1. Funcionários das ex-patrocinadoras Funarbe e Centreinar que continuaram vinculados ao Instituto após a 
rescisão do Contrato de Adesão. 

 
Em 2023, os Planos de Saúde do Agros contavam com 4.704 participantes titulares. Considerando 

que é permitida a inscrição de grupos familiares dos titulares, em dezembro de 2023 os planos 

assistenciais eram responsáveis por um total de 14.781 vidas, ou seja, titulares, seus dependentes 

diretos e agregados.  

 

Quadro 9 - Quantidade de Beneficiários por Plano  
 

Planos 

2023 2022 

Participante Dependente Agregado Total % Participante Dependente Agregado Total % 

Agros Mais Saúde I 3.684 4.760 3.395 11.839 80,09 3.724 4.832 3.387 11.943 80,38 

Agros Mais Saúde I 
Sem Odontologia 698 828 552 2.078 14,03 695 827 546 2.068 13,92 

Agros Mais Saúde II 60 61 5 126 0,87 57 55 6 118 0,79 

Agros Mais Saúde II 
Sem Odontologia 23 32 6 61 0,41 23 24 8 55 0,37 

Agros Mais Saúde 
III 167 223 99 489 3,34 166 223 94 483 3,25 

Agros Mais Saúde 
III Sem Odontologia 62 74 25 161 1,08 61 74 28 163 1,10 

Agros Mais Saúde 
IV 3 2 0 5 0,03 3 3 0 6 0,04 

PAS-UFV 7 11 4 22 0,15 7 13 2 22 0,15 

Total 4.704 5.991 4.086 14.781 100 4.736 6.051 4.071 14.858 100 

 



 

Em 2023 o Agros se dedicou à elaboração e registro de sete novos produtos, chamados de Agros 

Mais Saúde, junto à ANS. O objetivo foi atualizar os dispositivos dos planos a nova 

Regulamentações da Agência e à Instrução Normativa SGP/SEDGG/ME nº 97, de 2022, que 

“estabelece orientações aos órgãos e entidades do Sistema de Pessoal Civil da Administração 

Federal - SIPEC sobre a assistência à saúde suplementar do servidor do Poder Executivo federal e 

do militar da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar dos extintos Territórios Federais do 

Amapá, de Rondônia e de Roraima, ativo ou aposentado, de seus dependentes e grupo familiar e 

do pensionista”. 

Diante disso, em 1º de dezembro de 2023 os beneficiários dos planos “Agros Saúde” foram 

migrados para novos planos, chamados “Agros Mais Saúde”. Os novos planos têm as mesmas 

características dos planos “Agros Saúde”, sem alteração das coberturas de procedimentos, área de 

atuação e das principais regras de funcionamento dos planos. A principal mudança é a 

possibilidade de inscrição de bisnetos e filhos de enteados dos titulares como dependentes 

agregados. Além disso, não são aceitas novas inscrições de pais e mães/padrastos e madrastas. 

Para a manutenção de pais e mães/padrastos e madrastas como beneficiários agregados no plano 

de saúde, conforme previsto em Regulamento, é necessário apresentar ao Agros o comprovante de 

dependência econômica para fins de imposto de renda do dependente. 

Para os beneficiários inscritos no plano PAS-UFV não houve nenhuma alteração de produto, ou 

seja, eles permanecem no plano com o mesmo nome e regulamento. 

Observa-se uma concentração de beneficiários no Plano Agros Mais Saúde I com Odontologia, 

representando 80,10% do total de beneficiários dos Planos de Saúde administrados pelo Agros em  

2023, não havendo diferenças significativas nos percentuais de cada plano em relação a 2022.  

Figura 10 – Evolução da Quantidade de Beneficiários(1)   

    
Nota:  1. O total dos beneficiários equivale ao somatório de titulares dos planos, dependentes e agregados. 

 

A Figura 10 apresenta a quantidade de beneficiários inscritos nos Planos de Saúde do Agros de 

1994 a 2023, de acordo com as categorias existentes: participantes titulares, dependentes diretos e 

dependentes agregados.  



 

Quadro 10 – Quantidade e Valor dos Procedimentos de Saúde Utilizados(1) (valores 
em R$) 

 

Procedimentos 

2023 2022 

Quantidade 
Custo 
 (R$) 

% 
 Participação 

do Custo 

Custo 
Médio 
(R$) Quantidade 

Custo 
(R$) 

% 
 Participação 

do Custo 

Custo 
Médio 
 (R$) 

Consulta 71.526 8.901.185,69 12,48 124,45 69.624 8.317.862,01 13,24 119,47 

Exames 338.617 12.695.600,43 17,79 37,49 343.898 11.391.457,24 18,13 33,12 

Proc. ambulatoriais 13.349 2.421.035,73 3,39 181,36 11.214 1.791.505,97 2,85 159,76 

Fisioterapia 52.892 2.877.406,58 4,03 54,40 49.985 2.562.794,60 4,08 51,27 

Acupuntura 1.278 123.026,91 0,17 96,27 1.213 109.979,85 0,18 90,67 

Hemodiálise 2.694 503.067,74 0,71 186,74 2.778 464.807,98 0,74 167,32 

Hemoterapia 601 20.642,54 0,03 34,35 875 14.640,34 0,02 16,73 

Quimioterapia 526 8.088.153,00 11,34 15.376,72 465 7.585.472,01 12,07 16.312,84 

Radioterapia 106 415.643,71 0,58 3.921,17 91 307.446,91 0,49 3.378,54 

Psicologia 19.541 1.204.393,21 1,69 61,63 18.853 1.079.475,80 1,72 57,26 

Fonoaudiologia 4.571 313.721,65 0,44 68,63 6.310 411.965,55 0,66 65,29 

Terapia Ocupacional 497 35.193,84 0,05 70,81 561 36.497,96 0,06 65,06 

Nutrição 3.327 214.494,53 0,30 64,47 3.103 189.756,97 0,30 61,15 

Honorários GC Assis. 
Domiciliar 27.523 510.010,90 0,71 18,53 30.101 542.034,99 0,86 18,01 

Taxas e Serv. 
Ambulatoriais 502.631 6.667.696,77 9,35 13,27 361.968 3.939.839,56 6,27 10,88 

Internações2  2.043 26.359.057,89 36,94 12.902,13 2.379 24.098.634,32 38,35 10.129,73 

Total 1.041.722 71.350.331,12 100 33.212 903.418 62.844.172,06 100 30.737 

 
 

Notas: 
1. Os dados deste quadro são extraídos do sistema gerencial. As informações assistenciais prestadas à época 

da elaboração do RAI são objetos de auditoria e saneamento durante o ano seguinte, de modo que alguns 

valores podem sofrer alterações no Relatório posterior.  

2. Do custo total de “Internações”, em 2023, R$ 7.764.189,71 refere-se à aquisição de Órteses, Próteses e 

Materiais Especiais (OPMEs). Desse total, R$ 1.255.327,90 é referente à compra direta pelo Agros para os 

Hospitais de Viçosa (16,16%)   

Não estão incluídos pagamentos a terceiros, judiciais e por deliberação do Conselho Deliberativo (CDE) 

processados fora da folha da rede credenciada e reembolso.  

 

No Agros, ainda são observados os impactos da pandemia de Covid-19. Em 2021 os indicadores já 

apontavam para o equilíbrio da sinistralidade em patamares similares aos anos pré-pandemia, 

sendo que os custos apresentaram crescimento significativo em 2022 e 2023, principalmente devido 

à retomada de tratamentos de pacientes com doenças crônicas. 

Comparando as despesas assistenciais dos anos de 2022 e 2023, observa-se o crescimento dos 

gastos com a assistência médico-hospitalar, que passou de R$ 62.844.172,06 em 2022 para R$ 

71.350.331,12 no ano seguinte, representando um crescimento de 13,54%, nos custos e de 15,3% 

na quantidade de procedimentos realizados.  



 

Os procedimentos que tiveram maior crescimento em utilização e custo foram as taxas e serviços 

ambulatoriais, com um aumento de 38,87% na utilização e de 69,24% em custos.  O maior impacto 

nas despesas assistenciais foram causadas pelas internações, que tiveram um decrescimento de 

14,12% na quantidade de eventos, mas um crescimento de 9,38% nos custos, e representaram 

36,94% dos custos assistenciais. Elas passaram de um custo médio de R$ 10.129,73 em 2022 para 

R$ 12.902,13 em 2023, um crescimento de 27,36% no custo médio por internação.  

A partir de 2021 a despesa com a assistência domiciliar dos beneficiários do Agros passou a ser 

contabilizada nos eventos assistenciais, considerando a maturidade do Programa Agros de 

Assistência Dominiciliar, a característica da assistência e a necessidade de novos investimentos em 

promoção da saúde e prevenção de doenças, possibilitada pela reestruturação do orçamento do 

Pro-Saúde. Em 2023 observa-se um decrescimento de 5,91% nos custos dos atendimentos 

domiciliares e de 8,56% no número de procedimentos realizados nesta categoria.  

Quadro 11 – Custo de Medicamentos e Quantidade de Beneficiários Atendidos (valores em 

R$) 

Custo com 
fornecimento de 

medicamentos e bolsas 
de ostomias  

2023 2022 

Variação 
percentual 
do custo 
total de 

2022 para 
2023 

Evolução dos 
custos por 
beneficiário 
atendido(%) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo médio 
(R$) anual 

por 
beneficiário 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo médio 
(R$) anual 

por 
beneficiário 

Quimioterápicos Orais1 1.759.180,82 29 
              

60.661,41  1.022.087,50 59 
        

17.323,52  72,12% 250,17% 

Medicamentos 
Adjuvantes à 
Quimioterapia e outros 1.006.503,91 82 

              
12.274,44  379.044,70 18 

        
21.058,04  165,54% -41,71% 

Medicação 
Eritropoetina - 
Hospitalar 31.566,37 17 

                
1.856,85  25.968,83 18 

          
1.442,71  21,55% 28,71% 

Medicação 
Eritropoetina - 
Domiciliar 3.677,36 3 

                
1.225,79  35.367,07 5 

          
7.073,41  -89,60% -82,67% 

Bolsas e Adjuvantes 
para Ostomia 15.478,62 6 

                
2.579,77  13.728,08 5 

          
2.745,62  12,75% -6,04% 

Total Geral 2.816.407,07 137 20.557,72 1.476.196,18 105 14.059,012 90,79% 46,22% 

 

Nota:  
1. Inclusão de outros medicamentos para tratamento de doenças crônicas, como a artrite reumatoide e a 

doença de Crohn. 
2. O total apresentado nesta coluna difere do valor apresentado no Quadro 13 do RAI 2022. Naquela 

edição, esta célula apresentou o somatório dos custos e não a média dos custos por beneficiário.  

 
Além dos valores das despesas assistenciais (apresentados no quadro 10), o Agros tem custos 

com a aquisição de quimioterápicos orais, adjuvantes (medicamentos para amenizar os efeitos 

colaterais da quimioterapia ou intensificar o desempenho do tratamento) e a compra e fornecimento 

de eritropoetina para os pacientes em tratamento de hemodiálise.  

Esses medicamentos são de cobertura obrigatória e constam no Rol de Procedimentos e Eventos 

em Saúde da ANS, com diretrizes clínicas de utilização. Os dados apresentados no quadro acima 

demonstram que em 2023 as despesas com seu fornecimento foram 46,22% maiores do que em 

2022. 

 



 

 

Quadro 12 - Quantidade e Valor dos Procedimentos Odontológicos Utilizados(1) (valores em 

R$) 

 
Nota: 1. As informações assistenciais prestadas à época da elaboração do RAI são objetos de auditoria e 
saneamento durante o ano seguinte, de modo que alguns valores podem sofrer alterações no Relatório 
posterior. 
 

O Agros, como todas as operadoras de saúde, foi impactado pelo aumento das despesas 

assistenciais em 2023, com a retomada da utilização do Plano de Saúde a níveis acima dos 

observados em 2019, antes da pandemia de Covid-19. De 2022 para 2023 observou-se um 

crescimento de 13,54% nos custos com despesas médico-hospitalares e outros profissionais 

(quadro 10) e de 7,27% nas despesas odontológicas, o que representou um crescimento nominal de 

R$ 8.752.094,08 nas despesas com a rede credenciada ao plano. 

Fazendo-se um comparativo das despesas médico-hospitalares e com outros profissionais em 2019 

e em 2023, registra-se um crescimento de mais de R$ 10 milhões, com um aumento 34,85% nas 

despesas. Apenas as despesas odontológicas de 2023 apresentaram um crescimento de 6,8% em 

relação a 2019, passando de R$ 3.398.205,87 naquele ano para R$ 3.629.334,84. 

 

Quadro 13 – Receitas Assistenciais (valores em R$)  

Plano de 
Saúde 

2023 2022 

Receitas Assistenciais Receitas Financeiras Receitas Assistenciais Receitas Financeiras 

62.323.151,44 12.039.810,81 67.621.051,51  11.238.647,81   

Total 74.362.962,25 78.859.699,32 

 
A diminuição das receitas assistenciais ocorreu devido à constituição da Provisão para Insuficiência 

de Contraprestação/Prêmio - PIC, que é redutora de receita. Para mais explicações sobre a PIC e 

outras Provisões Técnicas de Operações de Saúde, vide Nota Explicativa nº 8, ao final deste RAI. 

 

Classificação das 
Despesa 

Odontológicas 

2023 2022 Evolução Evolução 

Quantidade 
Valor 

R$ 

%  
Part. 

Custo Quantidade 
Valor 

R$ 

%  
Part. 

Custo 

Quantidade 
% 

Custo % 

Diagnose 8.382 364.346,16 10,04 7.892 329.365,69 9,73 6,21 10,62 

Urgência / Emergência 511 31.640,93 0,87 528 32.323,01 0,96 -3,22 -2,11 

Prevenção 14.096 614.285,04 16,93 12.137 521.683,64 15,42 16,14 17,75 

Odontopediatria 750 39.976,08 1,10 857 47.131,71 1,39 -12,49 -15,18 

Radiografia 13.260 295.377,45 8,14 14.073 289.614,83 8,56 -5,78 1,99 

Dentística 7.443 588.412,88 16,21 6.241 484.194,08 14,31 19,26 21,52 

Endodontia 1.446 238.359,31 6,57 1.592 244.417,12 7,22 -9,17 -2,48 

Periodontia 17.613 410.900,83 11,32 14.887 355.585,33 10,51 18,31 15,56 

Cirurgia 873 108.437,02 2,99 918 110.830,66 3,28 -4,90 -2,16 

Prótese 2.276 900.413,41 24,81 2.498 928.907,44 27,46 -8,89 -3,07 

Taxas 4.077 37.185,73 1,02 3.000 39.346,31 1,16 35,90 -5,49 

Total 70.727 3.629.334,84 100,00 64.623 3.383.399,82 100,00 9,45 7,27 



 

Quadro 14 – Despesas Assistenciais (valores em R$)  
 

Plano de 
Saúde 

2023 2022 

Despesas 
Assistenciais 

Despesas 
Financeiras 

Despesas 
Administrativas 

Despesas 
Assistenciais 

Despesas 
Financeiras 

Despesas 
Administrativas 

82.019.477,97 2.396.168,68 7.754.134,80 70.572.031,05 3.780.620,90 8.581.338,75 

Total 92.169.781,45 82.933.990,70 

 

No comparativo entre 2023 e 2022 houve aumento nas despesas assistenciais, devido ao 

crescimento dos gastos com a assistência médico-hospitalar, odontológica e reembolso; houve 

decréscimo nas despesas com ressarcimento ao SUS; e os indicadores de 2023 apontam para o 

aumento da sinistralidade em patamares superiores aos anos pré-pandemia devido ao 

represamento das utilizações de procedimentos em saúde e à elevação dos custos diretos. Para 

informações mais detalhadas sobre as despesas assistenciais, veja a Nota Explicativa nº 12, ao final 

deste RAI. 

 Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças – Despesas 

O Agros destinou, em 2023, o montante de R$ 1.791.760,84 para os programas de promoção da 

saúde e prevenção de doenças. Este valor corresponde a 1,94% das despesas totais do plano de 

saúde em 2023 e a 4,69% do Fundo Assistencial apurado em dezembro de 2023. 

 

Quadro 15 – Programas e Serviços de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças (valores 
em R$) 
 

Programas 
e Serviços 

2023 2022 Variação 
percentual 
do custo 
total de 

2022 para 
2023  
(%) 

Evolução 
dos custos 

por 
beneficiário 

atendido 
(%) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Programa 
Agros de 
Assistência 
Domiciliar 1 

917.548,45  234 3.921,15  799.978,60  217 3.686,54  14,70 6,36 

Semente - 
Serviço 
Agros de 
Atenção à 
Saúde  
Mental 2 

330.941,30  34 9.733,57  470.450,78  34 13.836,79  -29,65 -29,65 

Viver 
Saudável - 
Serviço 
Agros de 
Atividade 
Física e 
Saúde3 

225.047,92  205 1.097,79  301.156,94  244 1.234,25  -25,27 -11,06 

Programa 
Nascer 
Saudável4 

56.916,81  117 486,47  64.775,53  91 711,82  -12,13 -31,66 

Total Geral 1.530.454,48 590  2.593,99 1.636.361,85 586  2.792,43  -6,47 445,73 

 

Notas:   

1. Considerou-se o número de beneficiários  em utilização de 127 dietas e materiais de administração; 52 

alugueis de  equipamentos, previsto no programa,  oxigênio e demais insumos e materiais necessários para 

realização de curativos (42), realizados pelo enfermeiro do Agros durante todo o ano; e 13 pacientes em 

administração de medicamentos em domicílio apenas pelo enfermeiro. Não foram considerados os custos com 



 

a equipe multidisciplinar e demais despesas com procedimentos realizados pela Captamed, empresa 

responsável pelos atendimentos domiciliares; este custo está contemplado na rede credenciada do Agros, 

conforme observação no Quadro 10.   

2. Para o número de beneficiários, considerou-se a assistência prestada aos pacientes e aos seus cuidadores.   

3. Para o número de beneficiários atendidos, considerou-se 84  beneficiários de Florestal e 59 beneficiários de 

Viçosa, atendidos diretamente pelos educadores físicos do Viver Saudável, e 62 beneficiários atendidos pela 

equipe multidisciplinar da Captamed, com assistência virtual à saúde. 

 4. Considerou-se a quantidade de gestantes que participaram dos cursos realizados ao longo do ano e o 
número de puérperas que receberam a visita da enfermeira do Agros no pós-parto. 

 
O Quadro 15 apresenta os Programas e Serviços de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 

desenvolvidos pelo Agros, com a quantidade de beneficiários atendidos e descrição dos custos 

relacionados aos atendimentos. 

O Programa Agros de Assistência Domiciliar, criado em 2015, atua no acompanhamento em 

domicílio de pacientes que apresentam doenças crônicas e que estão acamados, sem possibilidade 

de acesso à rede credenciada; considerando sua mecânica de funcionamento, ele atua reduzindo as 

despesas do plano de saúde, com racionalização do tempo de internação. Os custos com a 

manutenção do Programa tiveram um crescimento de 14,7% de 2022 para 2023, com o respectivo 

aumento de 6,36% dos custos por beneficiário atendido. 

Além dos custos descritos no Programa Agros de Assistência Domiciliar, foram investidos mais R$ 

2.953.442,33 em pagamento à equipe Multidisciplinar e demais insumos necessários para a 

assistência domiciliar dos 244 beneficiários assistidos pela Captamed, com média anual de R$ 

12.104,19 por paciente assistido. Estes valores estão contemplados nos custos da Rede 

Credenciada, que constam no Quadro 10. 

No Semente - Serviço Agros de Atenção à Saúde Mental houve redução de 29,65% nos 

investimentos e de 29,65% no custo por beneficiário, devido a terceirização dos profissionais 

envolvidos na assistência dos beneficiários no ano de 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 16 – Campanhas de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças (valores em R$)  
 

Campanhas 

2023 2022 

Evolução 
do custo 
total (%) 

Evolução 
dos custos 

por 
beneficiário 
atendido(%) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Campanha Agros 
de Vacinação 
contra a Gripe 

170.031,42 2.462 69,06 197.889,90 3.104 63,75 -14,1% 8,3% 

Campanha Agros 
de Promoção da 
Saúde dos 
Homens – 
"Campanha de 
Aniversário" 

457.967,80 1.939 236,19 120.106,46 1.864 64,43 281,3% 266,6% 

Campanha Agros 
de Promoção da 
Saúde das 
Mulheres  – 
"Campanha de 
Aniversário" 

543.573,09 2.828 192,21 214.484,33 2.609 82,21 153,4% 133,8% 

Campanha Agros 
pela Saúde Bucal 1 

27.692,87 420 65,94 10.678,33 450 23,73 159,3% 177,9% 

Total Geral 1.199.265,18  7.649  156,79  543.159,02  8.027  67,67 120,8% 131,7% 

 
Nota:  

1. Para cálculo do valor total apresentado na Campanha Agros de Saúde Bucal em 2023 (R$27.692,87)  

considerou-se a Campanha de Saúde Bucal para os pacientes do Programa de Assistência Domiciliar, que 

teve um custo de R$ 25.663,50 e atendeu 136 pessoas, e a Campanha Agros pela Saúde Bucal Infantil, que 

teve custo de  R$ 2.059,37 e atendeu 284 crianças. 

Em 2022, na linha "Campanha Agros pela Saúde Bucal", foram registrados apenas os custos com a 

Campanha de Saúde Bucal Infantil, enquanto os valores referentes à Campanha pela Saúde Bucal no 

domicílio foram considerados dentro dos custos do Programa Agros de Assistência Domiciliar. Este é o 

esclarecimento para a discrepância entre o custeio da campanha de Saúde Bucal em 2022 e 2023. 

 

A elevação dos custos das Campanhas de Aniversários (Saúde dos Homens e Saúde das Mulheres) 

tem como justificativa a retomada das utilizações em saúde após o isolamento da Pandemia do 

Covid 19. 

Além dos Programas e Serviços de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças, demonstrados 

no Quadro 15, durante o ano de 2023, o Agros investiu em Campanhas de Promoção da Saúde e 

Prevenção de Doenças, conforme dados dos Quadros 16 e 17.  

Reiteramos que os quadros desta seção, conforme observação feita no início da página 21, são 

resultado de controles gerenciais, portanto, diferem da documentação contábil que consta ao final 

deste RAI. Especificamente no Quadro 16, o valor informado leva em consideração o valor 

equivalente às isenções de coparticipações nas consultas e nos exames concedidos aos 

beneficiários que participam das Campanhas de Saúde do Homem e da Mulher (Campanha de 

Aniversário). 

 

 



 

Quadro 17 – Campanhas Educativas de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 
(valores em R$)  
 

Campanhas  
Custo em 2023 

(R$)  
Custo em 2022 

(R$) 
Evolução dos 

custos (%) 

Campanha Setembro 
Amarelo 

680,82 1.465,81  -53,55% 

Campanha Outubro Rosa 680,82 561,72  21,20% 

Campanha Novembro Azul 680,82 561,72  21,20% 

Total Geral 2.042,46 2.589,25  -21,12% 

 

As campanhas realizadas pelo Agros são educativas, para conscientização do público-alvo, 

buscando a orientação e engajamento dos beneficiários em ações relacionadas à prevenção de 

doenças e promoção da saúde. Os custos, em 2023, foram rateados entre elas.     

 



 

 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS POR GESTÃO  
DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS E DE SAÚDE 

 
Quadro 18 - Demonstrativo das Despesas Administrativas dos Planos de Benefícios 
realizadas no PGA (valores em R$)  
 

Contas  

2023 2022 

 Despesas Administrativas  Consolidado  Despesas Administrativas  Consolidado 

Administração 
dos Planos 

Previdenciais                                 

 Gestão 
Assistencial  

PGA 
Administraçã
o dos Planos 
Previdenciais                                 

 Gestão 
Assistencial  

PGA 

Pessoal e encargos 
  

3.876.581,20 4.108.300,93 7.984.882,13 4.688.975,06 5.846.536,69 10.535.511,75 

  Conselheiros  443.797,96 410.627,43 854.425,39 395.317,08 348.493,77 743.810,85 

  Dirigentes 
291.266,42 234.616,00 525.882,42 274.711,57 223.468,10 498.179,67 

  Pessoal próprio  2.792.792,64 3.206.351,74 5.999.144,38 3.653.863,90 5.021.050,31 8.674.914,21 

  Pessoal cedido  303.902,85 76.926,87 380.829,72 280.963,18 70.240,87 351.204,05 

  Estagiários/jovens aprendizes 
44.821,33 179.778,89 224.600,22 84.119,33 183.283,64 267.402,97 

Treinamentos/congressos e 
seminários  

107.047,28 35.559,62 142.606,90 92.326,54 3.709,26 96.035,80 

Viagens e estadias 
  

36.660,38 17.133,88 53.794,26 12.539,37 9.775,71 22.315,08 

Serviços de terceiros 2.649.656,27 3.246.994,49 5.896.650,76 1.927.274,24 2.390.975,13 4.318.249,37 

 Serviços atuariais 423.178,55 76.160,88 499.339,43 342.309,72 63.349,96 405.659,68 

 Serviços contábeis 
12.237,78 794,22 13.032,00 - - - 

  Serviços jurídicos 294.701,27 107.328,83 402.030,10 116.649,30 54.535,36 171.184,66 

 Recursos humano 8.817,9 13.792,1 22.610,00 - - - 

  Tecnologia da informação  
867.942,33 919.735,88 1.787.678,21 540.032,95 869.237,65 1.409.270,60 

  Gestão/planejamento estratégico   11.091,38 7.839,68 18.931,06 54.712,54 47.195,82 101.908,36 

  Auditoria contábil  49.654,40 95.271,60 144.926,00 38.179,98 63.940,01 102.119,99 

  
Serviços e consultorias de 
investimentos 

21.203,22 945,78 22.149,00 20.884,44 931,56 21.816,00 

  
Serviços de conservação e 
manutenção  

14.673,16 9.604,17 24.277,33 7.977,06 6.336,44 14.313,50 

  Outros 
946.156,28 2.015.521,35 2.961.677,63 806.528,25 1.285.448,33 2.091.976,58 

Despesas gerais   258.062,13 262.134,82 520.196,95 363.609,12 315.832,92 679.442,04 

Depreciações e amortizações 79.456,28 62.407,15 141.863,43 90.129,38 70.815,87 160.945,25 

Tributos 316.024,53 123.424,11 439.448,64 323.592,18 421.135,73 744.727,91 

TOTAL POR GESTÃO (4.02.01 E 
4.02.03) 

7.323.488,07 7.855.955,00 
15.179.443,0

7 
7.498.445,89 9.058.781,31 16.557.227,20 

OUTRAS DESPESAS (4.02.99) - 4.915,47 - 13.399,04 

TOTAL DAS DESPESAS  (4.02)  15.184.358,54 16.570.626,24 

 

Observa-se no quadro acima uma redução de 8% do total das despesas administrativas de 2023, 

comparadas com 2022, justificada principalmente pela diminuição das Despesas com Pessoal e 

Encargos, devido aos desligamentos do quadro de funcionários ocorridos durante o ano de 2022. 

Como consequência do desligamento voluntário de funcionários da Entidade, ocorreu aumento da 

Despesa com Serviços de Terceiros, em razão da necessidade de contratação de serviço 



 

especializado e também de terceirização de mão-de-obra para desempenhar as atividades de rotina. 

Além disso, percebe-se um aumento das despesas com Treinamentos, em função da necessidade 

de capacitação dos novos funcionários; e de Viagens e Estadias, devido à retomada dos cursos e 

visitas presenciais após o período de pandemia. 

 

Figura 11 – Evolução do Fundo Administrativo 

 

O fundo administrativo iniciou o ano com R$ 31.395.726,29 e encerrou com R$ 29.019.613,33, 

apresentando uma redução de R$ 2.376.112,96  devido a sua utilização para cobertura do 

excedente de despesas administrativas da Entidade, conforme previsto no plano de custeio 

aprovado pelo CDE. 

Quadro 19 – Indicadores de gestão administrativa 
 

Fundo Administrativo Previdenciário (PGA) 29.019.613,33 

Receita Adm Previdenciária 711.426,39 

Despesa Adm Previdenciária 7.323.488,07 

Despesa Adm Previdenciária/Fundo Administrativo 0,25 

Despesa Adm Previdenciária/Receita Adm Previdenciária 10,29 

 

No Quadro 19, observa-se  que a arrecadação previdenciária (receita) é inferior às despesas, e que 

o fundo administrativo possui recursos suficientes para auxiliar no custeio administrativo dos planos 

de benefícios. 

Atualmente, a receita administrativa previdênciaria do PGA é constituída apenas pela taxa de 

carregamento (nos planos de Benefício Definido), taxa de administração (no Plano de Contribuição 

Definida) e taxa de administração de empréstimos dos planos A e B. Neste momento a rentabilidade 

dos investimentos não está sendo utilizada para composição das receitas do PGA, por orientação da 

Previc. 

A penúltima linha do quadro apresenta a relação entre as despesas e o fundo administrativo 

disponível em 2023, enquanto a  última linha traz a relação entre as despesas e as receitas do ano.   

As despesas administrativas do Assistencial apuradas no PGA (R$ 7.855.955,00) são ressarcidas 

na íntegra pelo plano assistencial, por isso o valor das despesas e receitas assistenciais registradas 

no PGA são iguais. 



 

A seguir, é mostrada a despesa administrativa per capita mensal  das gestões previdenciárias e 

assistenciais. 

Quadro 20 – Despesas administrativas per capita 
 

Gestão 
Despesa adm total – 
2023 (valores em R$) 

Nº de participantes 
Despesa per capita (média por 

mês - valores em R$) 

Previdencial 7.323.488,07 6.223 98,07 

Assistencial 7.855.955,00 14.781 44,29 

 
 
 

Figura 12 – Despesa administrativa per capita  

 

 

No quadro acima, o aumento observado no mês de novembro foi referente ao pagamento de 

honorários de sucumbência após êxito em processo judicial. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS DOS 
PLANOS -  EXERCÍCIO 2023 
 
Os quadros 21 a 25 apresentam as metas atuariais por plano, os limites de alocação por segmento e 

os alvos a serem atingidos, todos estabelecidos na Política de Investimentos do Instituto para o ano 

de 2023, em conformidade com a Resolução CMN nº 4.994, de 24 de março de 2022. 

 

Quadro 21 - Plano A - Plano de Benefícios Previdenciários Celetista   

 

 Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador Taxa de juros 

INPC 3,59% a.a 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 56,00% 

Renda Variável 70% 17,00% 

Investimentos em Imóveis 20% 16,00% 

Operações com participantes (Empréstimos) 20% 2,00% 

Investimentos Estruturados 15% 0,50% 

Investimentos no Exterior 10% 8,50% 

 
 
 

Quadro 22 - Plano B - Plano de Benefícios Previdenciários Estatutário  
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador Taxa de juros 

INPC 4,65% a.a 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 70,00% 

Renda Variável 70% 7,00% 

Investimentos em Imóveis 20% 19,50% 

Operações com participantes (Empréstimos) 20% 2,00% 

Investimentos Estruturados 15% 0,50% 

Investimentos no Exterior 10% 1,00% 

 



 

 

Quadro 23 – Plano de Benefícios Previdenciários InvestPrev 
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador 

Selic 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 68,00% 

Renda Variável 70% 10,00% 

Investimento Estruturado 20% 15,00% 

Investimentos em Imóveis 20% 2,00% 

Operações com participantes 15% 0,00% 

Investimentos no Exterior 10% 5,00% 

 
 

Quadro 24 - Plano de Gestão Administrativa (PGA)  
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador 

Selic 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 65,00% 

Renda Variável 70% 12,00% 

Investimento Estruturado 20% 19,50% 

Investimentos Imobiliários 20% 0,00% 

Operações com participantes 15% 0,00% 

Investimentos no Exterior 10% 3,50% 

 
 
 

Quadro 25 - Plano de Saúde 

 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador 

Selic 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 64,00% 

Renda Variável 70% 12,00% 

Investimento Estruturado 20% 17,00% 

Investimentos Imobiliários 20% 2,00% 

Investimentos no Exterior 10% 5,00% 



 

 

Figura 13 - Investimentos por Segmento – Plano A(1) (valores em R$)  

 
 
Nota:  
1. O total dos investimentos por segmento demonstrado não confere com o valor total dos recursos 

garantidores demostrados no quadro 26, uma vez que as linhas “Disponível e Exigível/Contingencial” não 
fazem parte do montante investido. 

 

A nota acima vale para todos os quadros e figuras de Investimentos por Segmento, exceto 
para o Plano InvestPrev. 

 

Figura 14 - Investimentos por Segmento – Plano B (valores em R$)  

  

 
 

 
 



 

Figura 15 - Investimentos por Segmento – Plano InvestPrev (valores em R$)  

 

 
 

 
Figura 16 - Investimentos por Segmento – Plano de Gestão Administrativa – PGA (valores em R$)  

 
 



 

 
Figura 17 - Investimentos por Segmento – Planos de Saúde1 (valores em R$)  

 

 
 

Nota: 1. As informações desta figura estão demonstradas por segmentos de investimentos. Já as informações 

das demonstrações contábeis obedecem a estrutura da planificação contábil da ANS. 

 
 
 
 
 
 



 

  

 

DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS 
 
Quadro 26 - Posição dos Recursos Garantidores das Reservas Técnicas (valores em R$)  
 

Segmentos de Ativos 
Plano A  Plano B  Plano InvestPrev PGA Planos de Saúde Total Geral 

Valor  
Participação 

(%) 
Valor  

Participação 
(%) 

Valor 
Participação 

(%) 
Valor 

Participação 
(%) 

Valor 
Participação 

(%) 
Valor  

Participação 
(%) 

Renda Fixa 89.261.779,46 46,20% 479.522.797,83 65,03% 57.302.048,53 82,79% 14.855.212,41 53,95% 38.791.865,25 65,47% 679.733.703,48 62,56% 

Renda Variável 33.097.268,49 17,13% 51.599.232,95 7,00% 3.519.707,97 5,09% 4.647.918,92 16,88% 6.440.912,35 10,87% 99.305.040,68 9,14% 

Investimentos 
Estruturados 

36.549.453,96 18,92% 126.669.032,49 17,18% 6.791.644,10 9,81% 6.683.256,68 24,27% 10.841.968,85 18,30% 187.535.356,08 17,26% 

Investimentos no 
Exterior 

18.539.255,52 9,60% 12.257.094,13 1,66% 1.598.233,75 2,31% 1.311.276,37 4,76% 3.131.078,10 5,28% 36.836.937,87 3,39% 

Investimentos 
Imobiliários 

15.796.917,24 8,18% 66.179.821,77 8,98% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 81.976.739,01 7,54% 

Operações com 
Participantes 

179.479,70 0,09% 3.064.362,45 0,42% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 3.243.842,15 0,30% 

Disponível(1) 29.689,89 0,02% 72.456,27 0,01% 100,00 0,00% 35.579,70 0,13% 41.512,24 0,07% 179.338,10 0,02% 

Exigível Invest/ 
Contigencial(1) 

244.519,44 0,13% 2.003.626,29 0,27% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 0,00 0,00% 2.248.145,73 0,21% 

Total Recursos 
Garantidores 

193.209.324,82 100,00% 737.361.171,60 100,00% 69.211.734,35 100,00% 27.533.244,08 100,00% 59.247.336,79 100,00% 1.086.562.811,64 100,00% 

 

Quadro 27 – Rentabilidades por Segmento/Plano 
 

Segmento 
Rentabilidade 

Plano A 
Benchmark 

Plano A 
Rentabilidade 

Plano B 
Benchmark 

Plano B 
Rentabilidade 

InvestPrev 
Benchmark 
InvestPrev 

Rentabilidade 
PGA 

Benchmark  
PGA 

Rentabilidade 
Assistencial 

Benchmark 
Assistencial 

Renda Fixa 14,02% 8,46% 14,04% 9,49% 12,20% 13,04% 13,94% 13,04% 15,09% 13,04% 

Renda Variável 18,36% 21,25% 19,70% 21,25% 26,69% 21,25% 22,13% 21,25% 24,14% 21,25% 

Investimentos Estruturados 11,51% 10,90% 12,87% 10,90% 11,46% 13,04% 11,65% 13,04% 12,21% 15,30% 

Investimentos no Exterior 12,29% 21,74% 12,93% 21,74% 13,48% 21,74% 13,48% 21,74% 13,47% 21,74% 

Investimentos Imobiliários 9,22% 7,43% 9,22% 8,15% 0 0 0 0 0 15,30% 

Operações com Participantes 11,40% 7,43% 11,08% 8,15% 0 0 0 0 0 0,00% 

Rentabilidade do Plano 13,72% 13,59% 12,80% 15,81% 14,33% 

Meta/ Indice de referência 7,43% 8,53% 13,04% 13,04% 13,04% 

 
Nota: Mais informações sobre a rentabilidade e meta estão descritas no texto Gestão dos Investimentos. 



 

 

Quadro 28 - Custos da Gestão dos Recursos de Investimentos por Plano (valores em 
R$)  
 

Descrição  Plano A Plano B PGA Assistencial Total 

Gestão Externa1 220.833,81  1.970.941,22  44.568,07  12.705,77  2.249.048,88  

Taxa de Administração 36.182,79  322.931,33  7.302,31  2.081,79  368.498,23  

Taxa de Gestão 36.090,60  322.108,49  7.283,71  2.076,49  367.559,28  

Taxa Anbid 827,99  7.389,83  167,10  47,64  8.432,57  

Taxa Selic 1.387,57  12.384,02  280,03  79,83  14.131,46  

Taxa Cetip 12.760,98  113.891,71  2.575,39  734,21  129.962,28  

Taxa CVM 52.479,33  468.377,89  10.591,23  3.019,42  534.467,88  

Custódia 13.883,08  123.906,42  2.801,84  798,77  141.390,11  

CBLC 3,87  34,53  0,78  0,22  39,40  

Auditorias 16.300,30  145.480,15  3.289,68  937,85  166.007,98  

Taxas de Cartório 1.272,73  11.359,14  256,86  73,23  12.961,96  

Outras e BMF 49.644,57  443.077,70  10.019,13  2.856,32  505.597,73  

 
Nota: 1. A linha “Gestão Externa” apresenta o total dos custos de gestão externa dos investimentos por plano, 
detalhados nas demais linhas. 

 
As informações referentes à gestão dos custos foram retiradas dos relatórios da Custódia, de cada 

plano. Tratam-se de Despesas com a Gestão Externa dos Fundos Exclusivos e Taxas de Custódia, 

Controladoria e Cetip.  

O Agros, na época da seleção de qualquer ativo, busca os que apresentam maiores rentabilidades 
com menores despesas no mercado. Além disso, os fundos de investimentos precisam demonstrar a 
rentabilidade líquida, dessa forma, a rentabilidade apresentada pelo Agros já considera os 
descontos pela gestão acima analisados. 
 

Quadro 29 – Índices   
 

IGPM IPCA INPC Selic Ibovespa Ibrx-50 MSCI 
Meta 

Atuarial 
Plano A 

Meta 
Atuarial 
Plano B 

-3,08% 4,62% 3,71% 13,04% 22,27% 21,25% 21,74% 7,43% 8,53% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Quadro 30 - Valor em Risco (Var) por plano (%)1  
 

  Plano A Plano B         InvestPrev PGA       Assistencial 

   (Limite PI 3%) (Limite PI 3%) (Limite PI 2%)  (Limite PI 2%)  (Limite PI 2%) 

Janeiro 2,02% 1,44% 0,66% 1,80% 1,29% 

Fevereiro 1,81% 1,22% 0,51% 1,56% 1,14% 

Março 1,56% 1,04% 0,48% 1,29% 0,88% 

Abril 1,49% 1,03% 0,46% 1,34% 0,86% 

Maio 1,90% 1,17% 0,65% 1,66% 1,13% 

Junho 1,71% 0,92% 0,57% 1,38% 0,95% 

Julho 1,57% 0,98% 0,59% 1,46% 0,99% 

Agosto 1,74% 1,12% 0,66% 1,69% 1,13% 

Setembro 1,68% 1,45% 0,73% 1,79% 1,09% 

Outubro 1,30% 1,01% 0,62% 1,31% 0,82% 

Novembro 2,49% 1,63% 1,12% 2,46% 1,65% 

Dezembro 2,47% 1,63% 1,05% 2,42% 1,67% 

 

O Risco de Mercado é calculado pelo método de Value at Risk (VaR), que se utiliza de dados 

históricos da volatilidade dos ativos para mensurar, através de um intervalo de confiança de 95%, 

qual a perda máxima de uma carteira em determinado período.  

Os resultados encontrados ficaram dentro dos limites estabelecidos nas Políticas de Investimentos 

(PI) do Agros, com exceção do Plano de Gestão Administrativa (PGA) que, nos meses de novembro 

e dezembro, ultrapassou o limite definido em 2%.  

A volatilidade dos mercados nos meses citados foi benéfica, pois observou-se valorização do plano 

em 3,32% em novembro e 2,57% em dezembro. Ressalta-se que o risco de mercado foi monitorado 

durante todo o ano e os números mostram o enquadramento do risco nos planos 

 

 

 

 

 

 



 

 

GESTÃO DOS INVESTIMENTOS 

O início de 2023 teve como pano de fundo uma incerteza em relação à trajetória da dívida pública 

brasileira enquanto a Taxa Selic encontrava-se no patamar de 13,75%. Para agravar o quadro de 

incertezas, vieram à tona o caso de fraude das Lojas Americanas e a possibilidade de calote da 

Light, o que pressionou ainda mais as taxas de juros, principalmente o mercado de crédito privado. 

Atrelado a isso, os Bancos Centrais dos Estados Unidos e da Europa ainda buscavam o controle da 

inflação por meio de aumentos de suas taxas de juros.  

Entretanto, à medida em que o ano avançou, alguns fatos ajudaram a suavizar o quadro inicial. É 

importante citar a melhora no processo inflacionário brasileiro e a aprovação do novo arcabouço 

fiscal, o que impactou no início de cortes da Taxa Selic em meados de 2023. No cenário externo 

ainda notava-se a necessidade de aumentos dos juros; enquanto a atividade econômica dos EUA 

era resiliente, a Europa observava o núcleo de seus índices de inflação com valores acima do 

esperado. 

No final de 2023 a Taxa Selic atingiu 11,75% e o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) foi de 4,62%, o que trouxe bons resultados tanto para os ativos de renda fixa quanto os de 

renda variável. O Ibovespa fechou o ano com 134.185 pontos, performando aproximadamente 

22,2% em 2023. Nos EUA também notou-se melhora das perspectivas econômicas, com a queda no 

preço dos títulos longos americanos; mesmo não havendo uma diminuição de taxa de juros, o 

principal índice americano de ações, S&P, fechou o ano próximo dos 24% de rentabilidade. Na 

Europa notou-se uma diminuição tanto da atividade econômica quanto do processo inflacionário, 

entretanto, não houve mudança de juros pelo Banco Central Europeu. 

Diante desse cenário, durante 2023 o Agros optou por não aumentar exposição a risco, mantendo a 

concentração em ativos da renda fixa, com foco em ativos mais atrelados à Selic.  Foram mantidas 

as posições de risco que já estavam na carteira, como renda variável, investimento estruturado e no 

exterior, tendo em vista a possibilidade de queda nos juros e a consequente valorização desses 

ativos de risco. A estratégia foi acertada pois, mesmo com a alta volatilidade do mercado, com a 

melhora nos dois últimos meses do ano os planos conseguiram rentabilidades excelentes, 

superando com folga suas metas atuariais (no caso dos planos previdenciários A e B) e 

ultrapassando ou se mantendo próximas dos índices de referência. Apenas o Plano Invesprev não 

superou seu índice de referência (a Taxa Selic), atingindo 98% dele; entretanto, em comparação 

com outros Planos Previdenciários de Contribuição Definida, a rentabilidade alcançada ficou dentro 

da média de mercado (segundo estudo da Consultoria Aditus - Comparativo de Desempenho 

12/2023). 

Os Planos Previdenciários de Benefício Definido A e B tinham metas atuariais de INPC + 3,59% e 

INPC + 4,65%, respectivamente, ou seja, meta de 7,43% para o Plano A e 8,53% para o Plano B. 

No fechamento de 2023, as rentabilidades alcançadas no ano foram de 13,72% para o Plano A (o 

que equivale a 185% da meta) e 13,60% para o plano B (167% da meta).  

Já o Plano de Contribuição Definida Investprev, que tem como índice de referência a Taxa Selic 

(que foi de 13,04% no ano), teve uma rentabilidade de 12,80% em 2023, ou seja, alcançou 98% da 

Selic. A rentabilidade foi impactada, no início do ano, pelos ativos de crédito, principalmente 

Americanas e Light. Ressalta-se que o fundo de investimentos mais impactado pelo caso da 

Americanas foi o Vinci Credito Multimercado II, enquanto o mais impactado pela Light foi o fundo da 

Western Asset RF Ativo, e ambos fazem parte do portfólio do Plano InvestPrev. 



 

 

O Plano de Gestão Administrativa (PGA), que também tem como índice de referência a Selic, obteve 

rentabilidade de 15,81%, resultado que representa 121% do seu objetivo de rentabilidade. Já o 

Plano Assistencial obteve 14,33% de rentabilidade no ano, o que equivale a aproximadamente 110% 

da Selic. 

O resultado positivo dos Planos do Agros foi possível devido ao fechamento das taxas de juros, 

melhora dos investimentos no segmento do exterior e, principalmente, a alocação no segmento de 

renda variável, que se recuperou nos últimos dois meses do ano. A rentabilidade do ano no 

segmento Renda Variável foi de 18,36% no Plano A e 19,70% no plano B, o que teve efeito positivo 

na rentabilidade final dos dois planos.  

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

O Agros apresenta suas demonstrações contábeis do exercício de 2023 nas páginas seguintes, 

sendo elas o resultado dos seus processos de gestão dos planos, e seguem um padrão de registro 

determinado pelos órgãos reguladores e fiscalizadores das atividades de Previdência Complementar 

e Saúde Suplementar, bem como por normas de órgãos de controle da atividade contábil e de 

auditoria (CFC e Ibracon), estando de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Essas peças estão apresentadas em duas colunas com informações de dois exercícios (2023 e 

2022), o que permite a comparabilidade entre eles. Destacamos que as Notas Explicativas são parte 

integrante das Demonstrações Contábeis, sendo de suma importância que a leitura destes 

documentos seja feita de forma conjunta. 

Apresentamos ainda os Relatórios de Auditoria, Parecer do Conselho Fiscal e Manifestação do 

Conselho Deliberativo, que completam o conjunto das Demonstrações Contábeis encaminhadas aos 

órgãos reguladores e fiscalizadores das atividades de Previdência Complementar e Saúde 

Suplementar, Previc e ANS, respectivamente. 

Demonstrações Contábeis, Notas Explicativas e Demais 

Relatórios dos Planos Previdenciários  

 

As Demonstrações Contábeis dos planos de benefícios previdenciários e de gestão administrativa do 

Agros foram elaboradas em atendimento às práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 

entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) e 

supervisionadas pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar - Previc, observada 

as orientações e interpretações emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC. 

Essas demonstrações e os demais relatórios de encerramento de exercício são apresentados a 

seguir. 

 

Balanço Patrimonial – BP – Consolidado 

Destina-se a evidenciar os saldos das contas de ativo, passivo e patrimônio social dos planos de 

benefícios administrados pelo Agros e do seu Plano de Gestão Administrativa (PGA). 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS – Consolidada 

Destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as variações ocorridas no 

patrimônio social do conjunto de planos de benefícios administrados pelo Agros. 

Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA – Consolidada 

Destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as alterações ocorridas no 

fundo administrativo do PGA no seu conjunto, bem como possibilita avaliar a evolução desses 

elementos e do referido fundo. Nesta estão representadas todas as contas que compõem a 

atividade administrativa do Agros. 

Demonstração do Ativo Líquido – DAL – por plano de benefício previdencial 

Representa a composição do ativo líquido, o qual é resultante da subtração dos passivos e fundos 

não previdenciais de seus ativos totais. Sua apuração tem como objetivo possibilitar a avaliação 

do grau de cobertura dos compromissos atuariais do plano, representados pelas 

provisões/reservas matemáticas e fundos previdenciais, pelo ativo líquido. 



 

 

Demonstração da Mutação do Ativo Líquido – DMAL – por plano de benefício previdencial 

Destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as evoluções ocorridas no 

ativo líquido do referido plano, bem como possibilita avaliar a evolução desses elementos e do 

próprio ativo líquido. 

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios – DPT – por plano de benefício 

previdencial 

Destina-se a evidenciar os elementos correspondentes a totalidade dos compromissos dos planos 

de benefícios previdenciais administrados pela entidade com seus participantes. 

Notas Explicativas – NE - às Demonstrações Contábeis 

As Notas Explicativas, compõe-se de um Documento com comentários sobre as demonstrações 

financeiras, destinam-se a evidenciar e explicar mais detalhadamente as atividades operacionais, 

a situação contábil, ou outros fatos administrativos e financeiros considerados relevantes.

Relatório (Opinião) dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis 

O Relatório de “Opinião” do auditor independente tem como objetivo examinar e emitir opinião 

sobre o conjunto das Demonstrações contábeis para o exercício, assim como o resumo das 

principais políticas contábeis e demais notas explicativas. 

 
 

 
 
 



 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 



 



 



 

 

As Demonstrações Contábeis do Plano Assistencial do Agros foram elaboradas em atendimento às 

práticas contábeis adotadas no Brasil, e estão sendo apresentadas de acordo com as Normas 

aplicáveis às operadoras de planos de saúde (OPS) aprovadas pela ANS, bem como as Normas 

Brasileiras de Contabilidade, incluindo as orientações e interpretações emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC), sendo elas: 

 

Balanço Patrimonial – BP - Ativo e Passivo – Assistencial 

Destina-se a demonstrar os saldos das contas de ativo, passivo e patrimônio social do Plano 

Assistencial, de forma a evidenciar os recursos de sua propriedade, suas obrigações presentes, 

bem como o patrimônio líquido residual do confronto de ativos e obrigações. 

 

Demonstração do Resultado - DRE – Assistencial 

A demonstração do resultado do exercício (DRE), destina-se a evidenciar a formação do 

resultado líquido, através do confronto das receitas, custos e despesas, sendo o lucro ou 

prejuízo resultante da operação apurado segundo o princípio contábil do regime de competência. 

 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL – Assistencial 

Destina-se a evidenciar as mudanças que ocorrem no patrimônio líquido da empresa que são 

relacionadas na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), entre as quais o 

acréscimo ou redução das reservas da empresa. 

 

Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC - pelo Método Direto – Assistencial 

O objetivo da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) pelo Método Direto é evidenciar 

evoluções no saldo de disponibilidades da empresa (caixa e equivalentes caixa), resultante de 

suas atividades operacionais e de investimentos, em um determinado período. 

 

Notas Explicativas – NE - às Demonstrações Contábeis – Assistencial 

As Notas Explicativas, compõe-se de um Documento com comentários sobre as demonstrações 

contábeis/financeiras, que destinam-se a evidenciar e explicar mais detalhadamente as 

atividades operacionais, a situação contábil, ou outros fatos administrativos e financeiros 

considerados relevantes. 

 

Relatório (Opinião) dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis 

O Relatório de “Opinião” do auditor independente tem como objetivo examinar e emitir opinião 

sobre o conjunto das Demonstrações contábeis para o exercício, assim como o resumo das 

principais políticas contábeis e demais notas explicativas. 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Receita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Custo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resultado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_cont%C3%A1bil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regime_de_compet%C3%AAncia


 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



 



 



 

 
 



 

 
 
Em complemento aos documentos citados acima, apresentamos, a seguir, o Parecer do 
Conselho Fiscal de aprovação das contas e demonstrações contábeis e, por fim, a 
Resolução do Conselho Deliberativo nº 501/2024 com sua manifestação e deliberação. 
 
 



 



 



 

 
 



 



 

 
  



 



 

 

 


